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PROJE OS o GRUPO INTERNATIONAl PAPER fABRICA PAPEL DE EUCALIPTOS E

PINUS RENOVÁVEIS. SUA CULTURA DOMINA A MELHOR TECNOLOGIA

DO HOMEM: CULTIVAR PARA COLHER.

DE SUAS FÁBRICAS TAMBÉM SAEM BE EFíClOS RECONHECIDOS COMO

A TRILOGIA DO FUTURO: PROJETOS NAS ÁREAS DE EDUCAÇÃO, SAÚDE

E MEIO AMBIENTE QUE SUSTENTAM E PRESERVAM A RIQUEZA DA VIDA.
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Crise de
•energia

étrica
ameaça
econo a

Foto de copa: Stodc Photos
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o conceito popular de que a
água é um recurso natural re-
novável e abundante definitiva-
mente não condiz com a reali-
dade. Muitas providências tem
sido tomadas, principalmente
pelas indústrias, visando racio-
nalizar o consumo, mas todo o
empenho não foi suficiente para
afastar o gravíssimo problema da
crise de energia elétrica que, neste
momento, assusta a todos os
brasileiros.

O assunto ganhou ampla
repercussão nos noticiários, que
imediatamente identificaram celu-
lose e papel como um dos setores
mais comprometidos pelos pos-
síveis cortes anunciados pelo
Governo quase como inevitáveis.

Realmente a produção é
muito dependente de energia. Já
existe um levantamento dimen-
sionando o consumo anual em
cerca de 12 milhões de MWH
(8,2% do consumo industrial
brasileiro), sendo que aproxima-
damente metade dessa energia é
proveniente de geração própria.

O aspecto positivo da questão
é que produtores de celulose pos-
suem fontes próprias de geração
de energia e a produção será
pouco afetada. Por outro lado,
fábricas não integradas terão
muitas dificuldades caso se con-
firmem os "apagões".

O setor organiza-se, por meio
da Bracelpa (Associação Brasileira
dos Fabricantes de Celulose e Pa-
pel), para administrar o proble-
ma.

Racionalizar o consumo é um
caminho; ninguém tem a segu-
rança de que seja solução. Além
disso, inevitavelmente todos
serão atingidos pelos reflexos de
problemas gerados nos mais

diversos setores. No nosso caso,
por exemplo, com certeza, sen-
tiremos na pele os reflexos dos
prejuízos causados à indústria
gráfica. Portanto, a escassez de
energia ameaça a economia
como um todo e prejudicará
toda a sociedade. ão se imagina
solução a curto prazo, assim,
esse, com certeza, será assunto
em pauta nas análises e dis-
cussões que terão lugar no 26°
Fórum de Análise do Mercado de
Celulose, Papel e Industrial Grá-
fico, que a ANAVE realizará de 20
a 22 de agosto, no Auditório do
Hotel Ca'd'Oro, em São Paulo.

A abertura solene do evento,
que lerá como tema central "As
grandes transformações no
setor de celulose, papel e indús-
tria gráfica", será na noite de
segunda-feira e nos dias 21 e 22
os trabalhos terão início às 14h,
para que todos possam participar
do evento sem comprometimen-
to das atividades profissionais.

Com o objetivo de oferecer
subsídios para melhor compreen-
são do momento atual e futuro
do setor, foram programados
painéis sobre assuntos tais como:

• Transformações econômi-
cas e novas parcerias em celu-
lose e papel

• Alca, Mercosul E Mercado
Comum Europeu;

• Previsão de consumo e
produção nacional de papel;

• O papel e as novas tec-
nologias de impressão e

• O jornal tem futuro?

Aguardem a programação
detalhada desse que promete ser
o maior acontecimento do setor
de celulose, papel e gráfico deste
segundo semestre.

Fernando Franzoni
Presidente da Anave



100Z QUALIDADE e IMPRESSÃO

A Inpacel coloca em si.as mãos a linha

de papéis Chamset e Chamgloss:

couchés de baixa (LWC) e média

(MWC) gramatura, com qualidade

reconhecida internacionalmente.

• -. para a produção de revistas,

tesocatálogos. folhetos. papel de

• -sente, etc, esta linha combina

• ior alvura, elegante acabamento de

brilho. lisura e matiz com excelente

resistência superficial, fidelidade de

impressão e andamento em máquina.

A REPRODUÇÃO É FIEL,COMO NOSSA RELAÇÃO.
Além disso, a superfície uniforme e

consistente e a homogeneidade dos

lotes proporcionam maior

rendimento e melhor relação

custo/benefício,

Tudo garantido pela Certificação

ISO 9002 através da SGS rcs
A arara, ave managàm'ca, é um verdadeiro

símbolo de (ldelldade e unf(Jo, pOIS dedca

sua VIda ,ntelro a um únICO pdrceiro. Inpacel

GRAMATURAS

Uma empresa da
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CHAMSET
Papel LWC para rotativas com fomo - Impressão em o set
Disponível em bobinas nas gramaluras 51, 54. 60. 70 e 80 gim'
Folhas de 70 e 80 gim'
CHAMGLOSS
Papel LWC para rotogravura
Disponível em bobinas na gram~tura 60 gIm-

Rua Libero Badaró, 377 - 8° andar
01009-906 - São Paulo - SP
Tel.: 55 II 2392933
Fax: 55 I I 3106 5680
e-mail: inpace@lpaperbr.com
homepage: WNW.inpacel.com.br
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Ripasa homenageia
povo brasileiro em calendário

Com o título de Brava Gente, a edição 20m do ca-
lendário da Ripasa apresenta irabal hos da foto-
grafia publicitária brasileira. Cada mês do ano ficou
sob a responsabilidade de um fotógrafo que retra-
tou c nas cotidianas. Segundo informaçõ s da
empresa, esta é uma oportunidade de aproximar
definitivamente o couché Image, papel no qual o

calendário foi impresso, de seu principal público:
publicitários, artistas gráficos e designers. O cal-

endário está na tercei ra edição e já xplorou
remas brasileiros como a fauna e a flora.

Campanha Microservice
Drupa é premiada

A campanha de comunicação integrada Drupa 2000,
criada para a . íicroservice Tecnologia Digital. produ-
tora de equ iparnentos para pré-i rnpressão e
impressão gráfica é um dos vencedores do 7Oprêmio
Abemed, Associação Brasileira das Empresas de Mar-
kering Direto. A responsável pela criação é a agência
paulistana Quántica Comunicação e Marketing. Para
a campanha foram criadas malas diretas, anúncios
em mídia segmentada, coordenação de ielernarl e-
ting, qualificação de rnailing e agendamento de visi-
tas. Do mailing inicial de 1.700 nomes, quali-
ficaram-se 300 em potencial e agendaram-se 101 visi-
tas. Durante a feira, a lv1icroservicegerou R$ 700 mil
entre negó ias e propostas.

Congresso dá panorama do

setor na América Latina
Nos dias 14 e 15 de maio em São Paulo, reali-

zou-se o 2°. Congresso Latino Americano da PPI
-Pulp and Papel' International, e Paperloop.com.
Participaram do evento cerca de 200 profissionais
ligados ao setor como: diretores e presidentes de
companhias produtoras de papel e celulose, anal-
istas financeiros, consultores dentre outros, vindos
de diversos países da América, África e Europa.

Foram quatro os tópicos das apresentações:
finanças, novos canais, fornecedores de fibras e
tendências para o papel. Durante as sessões bus-
cou-se traçar um perfil do setor latino-americano
de produção de papel e celulose. O que ficou de-
monstrado é que a América Latina, em que pesem
todas as contrariedades políticas e econômicas,
tem um potencial de crescimento que, contudo,
não vem sendo tão bem aproveitado quanto
poderia.

Em relação ao Brasil, Carlos Aguiar, CEO da
Aracruz Celulose afirmou que o país tem a obri-
gação de ser líder na América Latina, dados os
fatores favoráveis, como condições ideais para a
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plantação de flo-
restas, auto-sufi-
ciência de pro-
dução, alta produ-
tividade e mecanização, baixos custos de pro-
dução dentre outros.

Deixar de ser um setor voltado primordial-
mente para o mercado interno, entender-se como
parte de um mundo cada vez mais globalizado e,
portanto, encarar fusões como processo inevitável
e lucrativo foi a recomendação recorrente.
Dentro desta perspectiva, Ângela Macedo, chefe
do departamento de produtos florestais do
BNDES, anunciou que o Banco está sinalizando
uma diminuição de sua participação no setor até
2005. O Banco, que hoje participa com 40% de
investimentos no setor, deve reduzir para 35%
sua participação. "O cenário é bastante complexo
e a tendência é que as grandes empresas utilizem
canais externos", declarou.

O evento foi patrocinado pela Bracelpa, Eka
Chemicals do Brasil, Akzo Nobel e Jaakko Põry.



RPA Editorial organiza
exposição de
documentos para a
Justiça Federal em São
Paulo

Fine Papers inaugura
loja em Campinas
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A distribuidora de papéi especiais Fine Papers, que
atua há i ano no país representando a norte-
americana Fax River, inaugurou no início de maio
sua primeira loja em arnpinas - SP. A empresa
cresceu 6% no ano passado atuando, exclusiva-
mente, no segmento de agências de publicidade e
de profissionais de designer gráfico. Pretendendo
diversificar suas ar ividades, a promessa é que uma
segunda loja. desta vez na cidade de ão Paulo será
inaugurada ainda neste semestre.

o Centro de Memória da Justiça reei ral
em São Paulo contratou a RPA Editorial
para organizar a exposição de algun do-
cumento da ação do poder judi iário na
sociedade paulista entre os anos de 1891
e 1937. ão 23 painéis no formato 80 em
x 190 em, frente e verso, impressos em 4 cores, em
plotter. Ao todo, foram escaneadas e tratadas mais de
80 imagens de anexos <lOS processos: cartazes, notas
falsas. jornais, rótulos falsificados de bebidas e per-
fumes. 1\ exposição acontece no saguão do prédio da
Justiça Federal em São Paulo, Av. Paulista, 1682 -
térreo. Fone: (11) 3146-4505.

Cenibra implanta sistema
de Gerenciamento da
Informação

Lançado no início do ano o projeto Informar, da
Cenibra, - um sistema de gerenciamento da infor-
mação que. dentre outras, tem como metas integrar
os profissionais e tornar mais ágil o tráfego e acesso
das informações na empresa. O projeto está sendo
desenvolvido em conjunto pela Cenibra e pela
Collecta, empresa que atua no setor de gerencia-
mento da Informação Na primeira etapa do progra-
ma foi lançada uma campanha interna de consci-
entização, em seguida serão iniciadas atividades de
treinamento, reciclagem e procedimentos para a
manutenção adequada das novas práticas.
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Cartaz de loteamento clandestino na Vila Maria, de
1918 e rótulo do produto falsificado "Agua do Brazll",
de 1900: peças tratadas e reproduzidas em gigantografia
pela RPA Editorial

Feva e Paper converting
divulgam parceria

As empresas Feva Máquinas Ferdinand Vaders .A. e
a norte-americana Paper Converting Machine
Company (rCMC) oficializaram um acordo de

Represent
Av. Gal. Atalibá la

, São Paulo
Tel./Tronco: (11

E-mail:



parceria que re ultará na fabricação e construção
de equipamentos para flexografia no Brasil, com
bas em tecnologia desenvolvida pela Paper
Converting. O acordo também prevê a criação da
P MC do Brasil, subsidiária da divisão flexográfica
do grupo norte-americano. O primeiro projeto da
parceria é o desenvolvimento da impressora flexo-
gráfica Aventi, cuja pane mecânica será produzida
no Brasil e os controladores de processo virão dos
EUA. O lançamento da impressora está previsto
para este ano no Brasil.

Bracelpa anuncia
crescimento de exportações

A produção brasileira de papel foi de 1.462 mi-
lhões de tono no primeiro trimestre do ano, índic
0,3% superior se comparado ao mesmo período de

Setor papeleiro
perde figura histórica

Morre Max Feffer,
74 anos, diretor
presidente da Cia
Suzana de Papel
e Celulose

o início da década de 50, quando o Brasil
era importador de celulose, um grupo de cientis-
tas dedicou-se a pesquisar uma tecnologia que
acabaria por revolucionar a fabricação de papel
no Brasil e no mundo: a extração de celulose a
partir do eucalipto. O grupo era liderado pelo
paulistano Max Feffer. Em 1957 iniciou-se
atravé da ia. Suzana a produção de papel
100% de celulose nacional. Esta tecnologia, con-
stantemente aprimorada desde então, possibili-
tou ao país passar de importador a exportador
de celulose.

No comando da empresa que havia sido fun-
dada por seu pai no início do século, Feffer pro-
moveu um processo de realinharnento mercado-
lógico que resultou na criação da Suzana Papel.

Atualmente, segundo informaçõ s da ernpre-
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2000. Os dados são da Associação Brasileira de
Celulose e Papel, Bracelpa. De acordo com Boris
Tabacof, presidente da entidade o salto do egmento
deu-se nas exportações que evol uírarn 11%. A expor-
tação de cel u Iose cresceu 16,1 % e a de papel 3%.

Voith Paper fornece
máquina para MD papéis

A MD papéis assinou contrato com a Voith Paper
do Brasil para fornecimento da nova linha de pro-
dução de papéis decorativos para laminados plásti-
cos. Este investimento visa triplicar a atual apaci-
dade de produção de papéis decorativos, bem co-
mo incorporar ao produto características especiais
de superfície. A nova linha de produção terá
capacidade de 90tonjdia a uma velocidade de
450mjminuto, produzindo papéis decorativos 60 a

sa, a Cia. Suzano de Papel e Celulose é a maior
fabricante integrada de celulose de eucalipto e
papel do país, com um faturamento de US$ 560
milhões em 2000.

Feffer também participava do setor petroquí-
mico como presidente dos conselhos de Admi-
nistração da Politeno e Petroflex, vice-presidente
do Conselho de Administração da Copene e
vice-presidente do conselho consultivo da
Polibrasil. Sempre vinculado à arte ocupou, den-
tre outros cargos, a ecretaria de Estado da
Cultura, Ciência e Tecnologia de São Paulo de
1976 a 1979 e foi diretor do Museu de Arte de
São Paulo, MASP de 1994 a 1995.

Sua morte, causada por um infarto fulmi-
nante, OCOlTeua 02 de abril de 2001, em São
Paulo.



150 gJm2• O start up da máquina está previsto para
o início de 2002.

Bahia Sul divulga
resultados do trimestre

A Bahia Sul divulgou em maio seu primeiro resul-
tado trimestral de 2001. Segundo ele, a produção

nos meses de janeiro, fevereiro e março foi de
147,0 mil toneladas de produtos; esta produção é
1% menor que a de igual período do ano anteri-
or, compreendendo 96,4 mil toneladas de celu-
lose e 50,6 mil toneladas de papel. A receita
líquida foi de R$ 167,7 milhões, similar à do pri-
meiro trirne tre do ano anterior. Os investimen-
tos operacionais alcançaram R$ 20,5 milhões no
período.

,lançamento
Gestão Ambiental:

I a nova publicação da RPA Editorial

A RPA r:diloriaL editora especializada em
publicações técnicas segmentadas dentre elas a
revista Anave, lança em junho um novo título:
Gestão Ambiental. A nova publicação já conta,
em seu número de lançamento, com o apoio
comercial de várias empresas preocupadas com
a questão do meio ambiente. Com tiragem ini-
cial de 20 mil exemplares, distribuídos através
de mailing qualificado e bancas de jornal sele-
cionadas conta, ainda, com um conselho edito-
rial formado por profissionais com vasta expe-
riência no assunto. O público alvo inclui profis-

sionais liga-
dos às indús-
trias ai i-
rnentícia.
farmacêutica,
papel e celulose, química,
petroquímica, além de prestadores de
serviços, órgãos públicos e representantes do ter-
ceiro setor (ONGs, instituições e fundações).
Será totalmente impressa no papel Reciclato ,
recém-lançado pela Cia. Suzana de Papel &
Celulose.
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Cursos
Junho

25 a 28 - Impressão em offset rotativa
Objetivo: preparar profissionais para a resolução
de problemas relacionados à impressão rotativa,
tanto na área editorial como na de embalagem.
Serão abordadas as características da tinta de
impressão, do uporte, da matriz, da máquina
impressora e parâmetros de controle da
impressão. Destina-se a gerentes, supervisores,
impressores, ajudant s, vendedores e todos os
profissionais da área.
Informações: AB G - Associação Brasileira de
Tecnologia Gráfica
Tel/fax; 11- 66939535
E-mail: abtg@abtg.org.br
Site: www.abtg.org.br

Julho

4 e 5 • Como desenvolver
embalagens de papelão ondulado
Objetivo: tratar de tópicos como a adequação ao
produto, modelo da embalagem, o dimensional e
o transport , a característica da qualidade, projetos
para frutas, peças, produtos a granel dentre outros.
Destina-se ao pessoal da área de
Desenvolvimento de Embalagem - fabricantes,
cartonagens e usuários.
Informações: ABPO - Associação Brasileira do
Papelão Ondulado.
TeI: 11-38319844
Fax: )1-38366801
Site: www.abpo.org.br

07 a 28 - Cópia de chapas offset
Informações: Escola SENAITheobaldo de Nigris
Tel: 11-60976300, fax 60976309
E-mail: de:nigris@uol.com.br
Site: www.sp.senai.br/graf

23 a 27 - Excelência na impressão offset
Objetivo: auxiliar as pessoas ligadas ao processo
produtivo a obter o maior rendimento possível,
conhecendo e aplicando as técnicas de ajuste e
de m dição, assim como o controle de processo.

estina-se a gerentes, supervisores, impressores,
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e todos os profissionais ligados à área.
Informações: ABTG- Associação Brasileira de .
Tecnologia Gráfica
Tel/fax: 11-66939535
E-mail: abtg@abtg.org.br
Site: www.abtg.org.br

25 e 26 - Princípios fundamentaiS de
acionamento de motores e corrente contínua
Objetivo: fornecer conhecimento básicos sobre
o princípios fundamentais, bem como possibili-
tar aos participantes a aquisição de novas técni-
cas e troca de experiências.
Informações: ABTCP. Asso iação Brasileira
Técnica de Celulose e Papel
Tel: 11-55740166
Fax: 11-55716485
E-mail: abtcp@abtcp.com.br
Site.www.abtcp.corn.br

Agosto

10 e 02 - Reciclagem para vendedores
Objetivo: discutir problemas relacionados a
bobinas de papel, chapa de papelão ondulado,
embalagem, caixa normal. outros modelos,
acessórios, produção, dentre outros. O público
alvo são vendedores e supervisores de v ndas.
Informações: ABPO - Associação Brasileira do
Papelão Ondulado.
Tel: 11-38319844
Fax: 11-38366801
Site: www.abpo.org.br

28 e 29 - Tratamento de águas industriais
Objetivo: abordar as tecnologias para o trata-
mento da água utilizada nos processos industri-
ais, que se prestam à eliminação das impurezas
básicas. Serão tratados também temas específicos
sobre tratamento interno e externo de águas de
caldeiras.
Informações: ABTCP- Associação Brasileira
Técnica de Celulose e Papel
Tel: 11-55740166
Fax; 11-55716485
E-mail: abtcp@abtcp.com.br
Site: www.abtcp.om.br
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QUANDO A SUA OpçÃO
FOR DIFERENCIADA, FIQUE
COM A DISTRIBUIDORA
QUE FAZ O SEU ESTILO.

Inovação. É isto que faz a diferença e valoriza um projeto gráfico arrojado.

~a SPP-. EMü você encontra a mais completa linha de papéis especiais do mercado

e das marcas mais conceituadas do Brasil e do mundo. São papéis que oferecem

excelente printabilidade. qualidade de acabamento. com core. texturas e gramaturas

que dão mais sofisticação e personalidade em sua peça gráfica.

Sempre que você quiser desenvolverum projeto, pense nas inúmeras possibilidades

- que o no so mix pode oferecer.A SPP-NEMü facilita suas escolhas, dando mais

cor e estilo à produtividade de sua empresa.

~
SUZANO Arjo Wiggins ~

RIPASAP A P I l

DISTRIBUiÇÃO PROFISSIONAL
www s p p-n e rn o com br



Naia Veneranda

.,

Basta um rápido olhar nos
corredores dos supermercados e a
fiiirdarnental importância das-
embalagens se torna clara. São
elas que diferenciam os produtos
às vistas do consumidor. Já se foi
o tempo das vendas a granel.
Hoje, quem sai às compras
depara-se com uma infinidade de
itens embalados com materiais e
técnicas cada vez mais apri-
moradas. Dentro deste contexto
as ernbalagengfeitas a partir de
materiaiscel ulósicos oferecem
uma gama de possibiJj~des,

Nova embalagem da Dunkin Donuts:
foco. na comunicação visual
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propiciando condições ideais de
impressão e envase,

Anna Lúcia Mourad,
pesquisadora do Cetea (Centro
de Tecnologia de Embalagem),
explica que, para serem efi-
cientes, as embalagens celulósi-
cas devem apresentar impermea-
bilidade a alguns elementos
como água, gordura, cheiro etc.
A necessidades industriais va-
riam dependendo do ramo de
atuação (alimento, cosméticos,
medicamentos) e os diversos
tipos de materiais existentes
procuram supri-Ias. Papelcartão.
papel kraft, papelão ondulado,
papéis monolúcidos podem ser
utilizados sozinhos ou combina-
dos, inclusive com outros ele- .

n entos tais como plásticos ou
parafina. "Acelulose confere
corpo e resistência, mas não se
constitui numa barreira natural
muito boa a água ou gases, p~e'
asa ser combinada com outros
materiais" explica.

..

Resistência e
praticidade

Como embalagem ·de trans-
porte, os materiais celulósicos -
erA especial o papelão ondula-
do - oferecem inúmeras possi-
bilidades, em termos de tarnan-"

o 'e arranjo estrutural das .
c . as, "esta área é o forte das.
erm alagens celulósicas", infor-
ma na Lúcia.

Gelatina
embalada em
papel cartão:
consumIdor
atribui
substituição
do cartucho
a perda de
qualidade
do produto



Segundo Nestor de Castro que as margarinas e maioneses
Neto, diretor de vendas da Voith são transportadas em caixa de
Paper, empresa fabricante de papelão com especial atenção às
máquinas para a produção de . . características físicas do mate-
papel e celulose, a tendência do rial. Isto porque as caixas pas-
mercado é a verticalizacão. sam por variações de tempera-
Segundo ele existem muitas tura desde a saída da fábrica até
empresas que monitoram a o ponto de venda e devem ser"
qualidade final em todas as fases capazes de manter a integridade.
da produção, desde o papel até a do conteúdo. No que diz res-
caixa propriamente dita. Para .peito à impressão, contudo,
atender a esse mercado, a 'empre- Maria Helena explica que não
sa possui o conceito de rnãquirra . há nenhum requerimento espe-
EcoTech. De acordo com etc, o cial, já que são descartadas ao

("

diferencial é a combinação dei' chegar no ponto de venda.
equipamentos com tecnologia Porém, caso 'a caixa m que se
de ponta e baixo custo por dá o transporte for ambém
tonelada de papel produzido, . ondese acondicio ará o produ-. '.' I

/
Alimentos, me icamentos ~I

cosméticos vêm. ganhando muito
mais que proteção com os avanços
da indústria de embalagens' e
as' inúmeras opções oferecidas
pelas embalagens celulósicas

com ganhos de qualidade e pro-
dutividade, que atende a urna'
produção de 200 a 300 ton/dia.

A Irani Papel e Embalagens

/;

tra~alha com produção vertica- ,
ljzâda de celulose, papel, chapas
'e caixas de papelão ondulado, e
produz em torno de 400t/db. O

;: / carro-chefe da empresa é o papel
"/ kraft gramaturas 35 a 40 para a

produção de saquinhos de pão.
Outra empresa verticalizada

voltada para o setor de embala-
gens é a multinaciorral Rigesa
Westvaco. Alguns de seus produ-
tos para uso iridustrial tra-
portam até urna tone ad .

Maria Helen itzky, ge-
, rente de desen o .mente de
embalagen a Bunge, Divisão
Santista de Alimentos, informa

to ao chegar ao seu destino
final, os cuidados são outros. As
.gorduras industriais, por exern-

. pio são embaladas em caixas de
papel e kraft branco e recebem
impressão diferenciada pois
ficam expostas na cozinha do
cliente.

Proteção e
apelo visual'

A capacidade de propagação"
e fixação da marca ou do pró-
prio produto através da mba-
lagern é um. aspecto q e vem
merecendo crescente atenção.
laqueline Bellibo i, Diretora de

, Marketing da fs Marketing Mix
e Clínica da Embalagem, explica
que #0 produto deve ser enxer-

;

Anna Lúcia Moutad, do Cetea,
enfatlza as várias possibilidades de
utilização de materiais celulóslcos
para embalagem

~ ~
Papéis utilizados em embalagens
flexfveis .



Gráficas especializadas utilizam Boas Práticas de Fabricação em suas instalações

gado como um todo, desde sua
oncepção até a exposição".

Uma das empresas que está
modificando sua linha de emba-
lagens é a Dunkin Donuts. r de
de coffe-shop. Recentemente foi
lançada a nova embalagem da
caixinha para o acondicionamen-
LO de 6 donuts (massa especial
com recheio e/ou cobertura
doces), ou 25 minidonuts.
Rogério de Almeida Feijó informa
que 90% elas compras dos produ-
tos oferecidos pela rede são rea-
lizadas por impulo "a emba-
lagem é o nosso maior veículo
propagador, já que não estamos
na mídia com freqüência". A nova
embalagem tem fotos do produ-
to, o que aumenta a exposição "a
loja é estanque, a embalagem
anda", resume Feijó.

As redes de fast-food
utilizam-se largamente de
embalagens celulósicas.
Vários fatores influenciam
tanto na escolha do mate-
rial quanto no design da
embalagem: sh lf-life (tem-
po de permanência na pra-
teleira) do produto, neces-
sidade de transporte, facili-
dade de montagem que
imprime agilidade ao aten-
dimento, dentre outras.

Muito se tem trabalha-
do com o intuito de
reduzir a permeabilidade ao
vapor de água. Anna Lúcia
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ressalta que tecnicamente, existe
uma infinidade de opções e
combinações d materiais como
papelcartão com outros mate-
riais, a questão é torná-los eco-
nomicamente viávei .

Reinaldo Zani, diretor de
Marketing da Internacional

Restaurantes/Pizza Hut explica
que como a rede trabalha com
três conceitos de loja: restau-
rante, delivery e express, cada um
dele requer diferentes tipos d
embalagem. Para as lojas Express
(nas praças de alimentação dos
shoppi ngs). a embalagem é feita

em papelcartâo duplex, com
resistência à umidade para
não absorver o calor da
pizza. "Usamos, também,
um forro de papelão ondula-
do em todas a embalagens,
para que seja absorvida qua 1-
quer umidade que o produto
venha a soltar", explica. Já
para a entrega em domicílio
[delivery]. as pizza são
embaladas em material krafi,
também com um protetor

ondulado. este caso, a
principal exigência feita é
que a caixa seja resistente
ao transporte.
Ainda no egmento de ali-
mentos existem os papéis
para embalagens flexíveis,
como os produzidos pela
MD papéis. Estes papéis
supercalandrados (com
brilho) ou acabados m
máquina (opacos) pos-
suem características como
alta resistência à pa sagern
de ar, brilho e perfor-
mance adequada à

impressão em máquinas flexo-
gráficas ou rotogravura, aptos

j

Além da beleza, as embalagens de
cosméticos devem levar em conta qual
será sua forma de distribuição



para vários tipos de conversão
omo laminação. aplicação de

parafina ou polietileno.

Identificação

Muitas vezes a embalagem
confunde-se com o produto de
tal forma que qualquer modifi-
cação no design ou material
pode significar, aos olhos do
consumidor, a perda de algumas
características da mercadoria.
Líder nacional na produção de
gelatinas, de acordo com infor-
mações da própria empresa, a
Fleischman Royal abisco perce-
beu que mudar a embalagem das
gelatinas e pudins não agradaria
ao consumidor "a economia
eria muito grande, mas o con-

sumidor fiel não quer esta
mudança; prefere a caixinha, e
paga para isso", explica o gerente
técni o André Hirata.

Medicamentos

embora sejam prioritárias as
funções de proteção e de segu-
rança, a embalagem de medica-
mentos evolui quanto aos as-
pectos mercadológicos".

Ao contrário da indústria ali-
mentícia, em que o papel pode
vir a atuar como embalagem
primária, embalagens celulósicas
são sempre secundárias na área
farmacêutica.

Ronaldo Silveira, gerente da
Bayer Produtos Farmacêuticos e
de consumo, explica que uma
embalagem de medicamento
deve dar proteção ao produto,
atender exigência legais e garan-
tir, durante o prazo de validade
do medicamento, que ele real-
mente tenha segurança e eficácia
terapêu tica a testadas.

André Bueno e a linha de produtos
da Suzano, voltada principalmente
para o setor farmacêutico e de
cosméticos

Opções e novidades
A indústria farmacêutica

brasileira apresentou
um crescimento de
1,7% em 2000, segundo
dados da Abifarma
(Associação Brasil ira da
Indústria Farmacêutica), e
as perspectivas são de
crescimento. Sylvio Alves
Ortiz, pesquisador do
Cetea. em seu artigo
"Principais tendências de
embalagens para produtos
farmacêuticos", publicado no
livro "Brasil Pack Trends
2005", aponta como fatores
responsáveis pela cIireção do
consumo de embalagens para
medicamentos a liberdade de
preços, a crescente competir ivi-
dade gerada pela introdução dos
genéricos e as tendências de
crescimento do mercado em
função da evolução demográfica
e do envelhecimento da popu-
lação. Ele ainda observa que"

A Ripasa tem uma linha'
que atende a vários seg-
mentos da indústria all-

mentícia. Dentre eles
destacam-se o IceCard e o
IceCard Premium para con-

gelados' e o PrintKot Barr que
oferece barreira à gordura.

A empresa prepar - e para
lançar na Fispal (Feira e

Tecnologia e Embalagem ara
a Indústria Alimentícia) que

acontece e"rnjunho em São
Paulo. um papelcartão que já

vem com uma ca ada de po-
lietileno aplicada em uma das faces de

suas faces (o papekartão).
·A Suzano recéntemente lançou o Duo Design, papelcartão

branco SBS (solíd bleached board) com uma camad coating
no verso, que permite obter resultados de alta idade
impressão dos dois lados. Também rnerec 'aestaque na Fispai
a linha triplex TPj;ii""" ulky que tem a maior rigidez como
diferencial.:.-9'€JÚe lhe confere capacidade de substituir produtos
de gra aturas superiores.

A Irani Papel e embalagem lança no segundo semestre um
material com alta resistência, cuja lnténção é substituir caixas de
madeira para transporte de produtos pesados (até 1500 kg).

1
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Promovido pelo comitê da
Campanha Papelcartão, vincu-
lado à Bracelpa (Associação
Brasileira de Celulose e Papel),
o 2" Fórum Internacional da
Embalagem em Papelcartão
contou com a presença de re·

. presentantes dos diversos seg-
mentos relacionados à emb -
lagem do Brasil e do exterior'.

José Soares, superinten-
dente de marketing e vendas
da Ripasa, ressaltou na abertu-
ra do fórum o aspecto arnbíen-
tal do papelcartão: "el ' otal-
mente recidável, sui 'rápida
biodegrabili e e é pro-

zido m matéria-
prima renovável",
afirmou.

Foram
palestrantes:
Vânia Thurler,
Gerente-de
Cornunicaçãs
Gráfica da Nestlé,
que mostrou tendências
e características específicas das
embalagens de alimentos na
Europa, Estados Unidos e
Brasil; Alberto Fabiano Pires,
so sultor de reciclagem da

Bracelpa, que tratou da pro-
blemática dos resíduos sólidos
urbanos e a reciclagem de
papel no Brasil, dando desta-
que à política brasileira de re-
gulamentação do gerencia-
mento dos resíduos sólidos e à
preocupação das indústrias de
embalagem frente à regula-
mentação; Christopher
McCarty. consultor de design
de embalagem nos Estados
Unidos, que tratou das i .tl en~
cias externas sobre a' dústria
de Papelcartã Aí~ EUA, si-
nalizando tendências, oportu-

nidades e estratégias
para o sucesso da

indústria de
, PapelcaH:ão.

O evento foi
patrocinado pela
Suzano Papel,
Ripasa SA

Celulose-e Papel,
Papirus Indústria de

Papel S.A., Madeireira
Miguel Forte SA, Ibema Cia.
Brasileira de Papel, Nobrecel
Celulose e Papel S.A., Klabin
Fabricadora de Papel e
Riverwood do Brasil.

--------
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McCarthy.
apresentou
tendências
para
embalagens
de papel
cartão

Papéis Kraft para produção de
saquinhos

este caso é importante que
o cartucho ou o papel da bula
sejam produzidos em conformi-
dade com as máquinas da fábri-
ca onde o medicamento será
envasado. Características como
rigidez e espessura têm de ser
observadas com muita atenção,
bem como a impressão que é
dada na gráfica. Do contrário, no
momento do envase. o produto
pode não rodar na máquina,
causando perdas.

Paulo Pereira, gerente de
desenvolvimento de embalagem
para a América Latina da Johnson
& lohnson, explica que a deter-
minação do tipo de papel (para
as bulas) e papelcartão está dire-
tamente relacionada ao tipo de
embalagem que estamos proje-
tando. O papelcartão deve ter
cobertura de alta qualidade, para
permitir uma boa impressão e
ter resistência necessária para a
proteção do produto. o caso da
necessidade de picotes, por
exemplo, o papelcartão deve ter
uma espessura uniforme, "caso
contrário a embalagem não
abrirá adequadamente ~ rasgará,
frustrando, assim, o consumi-
dor", exemplifica.
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INFORMAÇÕES TÉCNICAS. IMAGE MATE

GRAMATURA

BRANCURA C1E

90

141

LISURA PPS

BRILHO

2

20%

105

141

115

141

145 170 210

141

2

20

• Formatos Disponíveis: 480 x 660 mm - 660 x 960 mm - 720 x 020 mm - 760 x 1 120 mm - 890 x I 170 mm.
Bobinas e oulros formatos sob consulta.
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0800-113257
www.ripasa.com
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Convencionai, UV e IV são preferidas.
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Máquina e UV.
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Para dobra de papel com gramatura

acima de 130 gIm' ou quando em

áreas de chapado intenso,

a pré-vincagem é necessária.
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AGORA AINDA MAIS BRANCO

NOVAS GRAMATURAS 105 GIM: E 210 G/M2

MENOR CUSTO COM A MESMA EFICIÊNCIA GRÁFICA
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o PAPEL fOSCO PARA QUEM
SABE TRABALHAR COM ARTE.

SECAGEM RÁPIDA

TEXTURA ACETINADA

AMPLO RANGE DE GRAMATURAS

ÓTIMA MAQUINABILlDADE



Para produzir embalagens de
medicamentos, gráficas especia-
lizadas adotam em sua linha de
produção procedimentos simi-
lares aos da produção de medica-
mentos. Estas r gras, chamadas
de GMP (Good Manufacturing
Practice - Boas Práticas de
Fabricação), orientam a utiliza-
ção de cantos arredondados, ar
insuflado, pressão positiva na
área de produção. Segundo
Mauro Mesquita Augusto, asses-
sor técnico da L. icccolini
Indústria Gráfica, a indústria far-
macêutica, devido a suas altas
exigências, foi uma das que mais
ajudou a indústria gráfica a
crescer e se modernizar.

Na velocidade
da tecnologia

Cada vez mais as máquinas
das indústrias farmacêuticas ope-
ram com velocidades mais altas, e
as gráficas devem ter equipamen-
tos capazes de acompanhá-Ias. Os
equipamentos gráficos também
tiveram de sofrer adequações,
Augusto lembra que há alguns
anos, não se pensava em ter má-
quinas de impressão a quatro co-
res para imprimir embalagens ele
produtos farmacêuticos, e hoje is-
to é uma realidade. Um outro as-
pecto que influen ia especialmen-
te a indústria gráfica voltada à em-
balagens de medicamentos, são as
constantes modificações na legis-
lação. A simples exigência de uma
tarja vermelha ou da utilização de
uma tinta reativa acaba por mudar
todo o processo de j mpressão.

"Entretanto, se utilizo um
processo top de exigência na pro-
dução de um certo tipo de
embalagens, não vou tratar as
outras com menos cuidado,
mesmo porque isto implicaria
custos para minha empresa ",
lembra Paulo Gustavo Gon-
çalves, do departamento de
Marketing da Gráfica Gonçalves.

Embalagens de alimentos confeccionadas em papel cartão

Cuidados
com a beleza

Quando se fala em embalar
cosméticos, a demanda é por
uma qualidade de impressão
muito mais sofisticada: "na
maioria das vezes você vê emba-
lagens com 4 ou 5 cores, apli-
cação de verniz para dar brilho,
ou hot starnping". afirma
Arriando Varella gerente de negó-
cios da divisão técnica da Ripasa.
André Bueno, responsável pelo
marketing da divisão de emba-
lagem da uzano. explica que o
importante é aliar plástica à
estrutura adequada.

Adriana Vicente, gerente de
produtos da Pierre Alexander,
empresa da área de co méticos
afirma qu "o aspecto visual
final é fator preponderante quan-
do se Irata de cosméticos, já que
vendemos tecnologia e beleza.
Ela ainda ressalta um outro
aspecto: a forma como ele será
distribuído, pois a embalagem
tem características diferentes em
função do canal d vendas. Um
produto vendido de porta em
porta necessita de uma emba-
lagem mais r sistente e menos
charnativa. Os cosméticos apre-
sentados em gôndolas por sua

Paulo Gustavo Gonçalves: "não
é interessante ter dois critérios de
qualidade de produção"

vez, necessitam ser apresentados
de uma forma a chamar a
atenção do consumidor.

Independente do mercado ao
qual um produto se destina, a
regra - cada vez mais primar pela
qualidade não apenas no final
mas durante todo o processo que
engloba escolha do material,
impressão, cone, vinco, colagem,
envase, transporte, ponto de
venda e manuseio pelo consumi-
dor. Varella final iza: "existe lima
relação muito complexa entre a
embalagem e o produto final
pois, as embalagens que produzi-
mos, interferem na nossa relação
com o mundo".
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Avaliar as embalagens na condição de Sistema
Integrados é a forma mais fácil e prática de desen-
'Volver o conceito certo para cada situação.
Inicialmente, deve estar claro que cada produto
requer um acondicionamento diferenciado. Cada
produto é um sistema único, com suas neces i-
dades, características e propriedades.

As embalagens devem, além de conservar o pro-
duto, atender às necessidades para um bom desem-
penho em fábrica, no momento do envase. Devem
ainda ser resistentes ao transporte e, acima de tudo,

atrativas para o consumidor final. ada uma dessas
características deve s r de dobrada para que seja pos-
sível perceber as inúmeras oportunidades presentes
em cada Sistema avaliado. Posteriormente, cada
oportunidade deve ser estudada a fundo, para que
seja possível entender as relações existentes desde a
matéria-prima utilizada até a influência do processo
de fabricação nas características do produto final.

Na página ao lado segue um quadro com uma
br ve avaliação do estudo para o desenvolvimento
de um produto em embalagem cartonada.

Para entender e, portanto, poder avaliar melhor um Sistema de Embalagem,
suponha um produto congelado. É preciso verificar algumas premissas, e caracterizar

tecnicamente, qual a influência de cada uma delas no Sistema como um todo:

1
Dependendo do público, o design da embala-

gem pode seguir caminhos diferentes, que devem
ser conhecidos desde o início para facilitar seu
desenvolvimento, poupando tempo.

1 ••• n I __ ~_ ... _L. "'lInn .•• A~I!I\JC

(CONGELADO/
REFRIGERADO/SECO)?

No caso proposto, o produto é congelado.
Tradicional mente, o papelcartão precisava ser trata-
do (frigoriftcado) e possuir um revestimento capaz
d garantir a integridade da embalagem.
Atual ment r algumas análises realizadas em
grandes empresas elo mercado têm mostrado bons
resultados para o uso de embalagens cartonadas.
Fabricadas com fibras longas, sem tratamento fri-



gorificado, em virtude das cara terísticas de resis-
tência e compressão proporcionados com a utiliza-
ção desse tipo de fibra. Já com relação aos trata-
mentos, o mais tradicional e com excelentes resul-
tados é o revestimento com plástico nas faces inter-
na e externa do cartucho. Além de proporcionar
um brilho muito atraente aos olhos do consumi-
dor, quando O produto está exposto na gôndola,
esse tipo de revestimento garante uma melhor
pre ervacão da embalagem nos pontos de venda.
Entretanto, muitos vernizes têm sido desenvolvidos
com o intuito de atender às mesmas características
que o revestimento com polietileno atende, a fim
de substituí-lo e reduzir custos, além de otimizar,
em muito, o processo de impressão nas gráficas,
uma vez que a plastificação é um trabalho manual,
sendo ainda um sistema ecologicamente correto.
Alguns fabricantes de papelcartão trabalham há
muito tempo para solucionar esse problema. Os
frutos desse empenho começaram a ser colhidos,
pois há empresas que extrusarn o polietileno em
uma das faces do papelcartão e já o entregam para
as gráficas com o verso revestido. Sem dúvida, essa

Caraderisticas
da Embalagem

Ser adequada
para a conservação
do produto

Ser resistente ao
sistema de distribuição
e exposição nos
pontos de venda

Atender às
necessidades
do equipamento

Ser atrativa para
o consumidor

inovação agiliza o preces o de fabricação da emba-
lagem, e conseqüentemente seu custo, mantendo as
mesmas características do processo convencional.

3 EQUIPAMENTO?

É comu rn encontrar casos onde as embalagens
são desenvolvidas não só para atender as aracterís-
ticas já citadas anteriormente, mas também para
corrigir falhas dos processos anteriores. Por esse
motivo, para criar uma embalagem, é preciso co-
nhecer todo o processo produtivo que irá gerar o
produto a ser embalado. Todas as características são
importantes e o correto é que o desenvolvimento
de ambos seja realizado conjuntamente. Se, por
exemplo, o produto não mantém uma uniforrni-
dad na altura, a primeira ação é desenvolver uma
embalagem baseada na média das maiores alturas,
ou, em casos mais crüi os, um pouco maior, a fim
de garantir um fluxo contínuo no preces o de

Primeiro desdobramento das
caraderisticas iniciais

t preciso saber as características do produto que será embalado - sua
composição. Um bolo, por exemplo, não pode perder seu aroma, para não
diminuir a qualidade percebida pelo consumidor. Um chocolate deve ter, na
sua embalagem, uma barreira ao oxigênio, para que sua gordura não oxide
e diminua a qualidade do produto.

o produto em questão é resfriado. congelado ou seco? Essaé uma
caracteristica fundamental para identificar qual papelpapel e qual o melhor
tipo de revestimento a ser utilizado. ~ sabido que o sistema de distribuição
brasileiro, assim como a conservação dos produtos nos pontos de venda,
não é dos melhores, e por isso é preciso muito cuidado para garantir que a
embalagem resista aos esforços aos quais será submetida nessas etapas.

De nada adianta uma embalagem inovadora, com um design arrojado,
dentro do custo previsto no projeto, mas inadequada para os equipamentos
instalados na fábrica. ~ impresdndlve/ conhecer muito bem as características
dos equipamentos (velocidade nominal, montagem dos cartuchos, tempo de
ajuste para embalagens de outras dimensões, etc). Também é importante
saber se o envase será manual, pois nesse caso, designs mais arrojados
podem ser desenvolvidos sem preocupação com investimentos em
equipamentos capazes de fazê-lo.

Para atrair o consumidor a embalagem deve permitir uma boa printabilidade,
garantindo a qualidade da arte desenvolvida para o produto. O design

também é muito importante nessa etapa. Embalagens com formatos
diferentes atraem a atenção dos consumidores.
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envase. r, caso O produto, mesmo assim, em vir-
tude da sua variação, pare o equipamento de
envase por não "caber" nas embalagens, a primeira
ação é alterá-la, pois ela "está errada"! Esse é um
grande equívoco, pois para solucionar o problema
é preciso atacar o meio que o está provocando, que,
no caso, é a falta de uniformidade do produto. É
preciso avaliar o todo e não cada problema isolada-
mente. Independentemente do grau de dificuldade
para alterar o produto ou a embalagem, d ve-se
atacar o que causa o problema.

Comumente as empresas gastam muito dinhei-
ro devido a essa falta de visão sisiêrnica. o siste-
ma analisado, por exemplo, as embalagens seriam
muito altas, ou seja, superdimensionadas, apenas
com o intuito de envasar até o produto mais alto.
Com isso, as caixas de transporte seriam também
mais altas. Além do custo das embalagens
pri má rias e secundárias er maior em virtude da
falta de otimização na hora da fabricação, muito
também será perdido com o transporte do palete,
que irá comportar menos caixas e, portanto, ocupar
mais espaço nos arrnazén . Também serão
necessários mais caminhões para transportar o pro-
duto até seu destino.

Outro ponto importante, no momento de ava-
liar as características do material de embalagem na
sua relação com o equipamento, é entender como
ele funciona, por exemplo: qual sua velocidade,
onde os cartuchos são colocados, como as ventosas
puxam os cartuchos para armá-lo, em quais vincos
o cartucho deve oferecer maior ou menor resistên-
cia. Com essas informações e conhecendo o produ-
to, fica mais fácil encontrar a gramatura mais ade-
quada e otimizada para cada situação.

[4J alEI.
rlIDtIJIElII

CAFlTUCHO

A importância dada ao fecham nto dos cartuchos
é sempre bem menor do que deveria ser. O adesivo
de fechamento dos cartuchos. na maioria das vezes,
não é tão levado a sério, e muitas empresas optam
sempre para as possibilidades mais econômicas. O
processo de colagem (e o adesivo util izado) é tão
importante quanto qualquer outra etapa do proces-
so. D que adianta desenvolver um produto exce-
lente, uma embalagem linda, mas que abre no
ponto de venda? Os consumidores, definitivamente,
não se sentem atraídos a comprar um produto que
se encontra ab rto nas gôndolas do supermercado.

É preciso avaliar qual o revestimento do cartucho
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utilizado, quais as características do papelcartão em
virtude do tipo de fibras e agentes de colagem uti-
lizados em sua fabricação, quais as interações quími-
cas que podem ocorrer com o revestimento e o ade-
sivo, além de saber como avaliar a qualidade da
adesão das abas de colagem do cartucho. É impor-
tante estudar os resultados sempre pensando no sis-
tema todo. o caso estudado, o produto é congela-
do. Dessa forma a colagem deve ser avaliada depois
que os cartuchos estiverem congelados.

5 TFlANSPOFH ADO
A~MAZENADO'?

É preciso saber qual tipo de caminhão será uti-
lizado, se os profissionai da transportadora con-
tratada são de confiança, para não correr o risco de
que os equipamentos de refrigeração sejam desliga-
dos durante o transporte, o que é muito comum e
reduz as qualidades sensoriais e o tempo de vida de
prateleira do produto. Como o transporte é funda-
mental, é preciso saber como os paletes são coloca-
dos no caminhão, como são acondicionados, como
são retirados e quanto tempo o produto pode
aguardar sem refrigeração; no carregamento e
descarregamento dos caminhões nos centros de dis-
tribuição. É muito importante acompanhar uma ou
mai viagens do produto no próprio caminhão,
para entender o que a embalagem sofre no trans-
porte. Também é intere sante observar o cuidado
que O responsáveis pela desmontagem dos paletes
têm com a embalagem.

Es as são apenas algumas observações, desdo-
bradas tecnicamente, que visam contribuir para o
entendimento do quanto é importante a visão
sistêmica de um processo.

Em uma análise crítica de um Sistema de
Embalagem é imprescindível que o grupo esteja
disposto a inovar, quebrar barreiras, e acreditar que
é possível encontrar uma solução mais consistente,
mais adequada para cada caso. Esse é, na maior
parte das vezes, o maior desafio, uma vez que é tão
complicado deixar de lado os paradigmas, tanto
pessoais quanto da própria em presa na qual se tra-
balha, a fim de defender uma idéia nova e promis-
sora. É preciso acreditar que é possível. É preciso
saber exatamente quais as relações do desenvolvi-
mento com o istema, e, acima de tudo, ousar.

Renato Larocca é
engenheiro de alimentos e mestrando do

curso de Engenharia de Embalagem da
Escola de Engenharia Mauá
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A modernização
do a que

gráf co acro a

Com a liberação

das importações

no início da década

de 90, o setor

gráfico entrou

num processo de

atualização que

permite ao Brasil

competir com

países de primeiro

mundo; o mesmo

período, entretanto,

não foi tão

próspero para a

indústria nacional

de equipamentos
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o Brasil é o maior comprador latino-americano de máquinas e equipamentos
gráficos, as máquinas são importadas principalmente da Europa

Nos últimos dez anos, a
indústria gráfica nacional pas-
sou pelas maiores mudança de
toda sua história. Quando as
importações de equipamento
foram liberadas, no início da
década de 90, a indústria gráfica
viu a possibilidade de se mo-
dernizar.

Dados fornecidos pela
Abigraf (Associação Brasileira da
Indústria Cráfica) indicam que
desde então foram realizados
inve timentos ele US$ 6,3 bi-
lhões que garantiram ao Brasil a
posição ele maior comprador de
máquinas e equipamentos gráfi-
cos da América Latina.



José Fernandez, representante
comercial da Gutenberg Máquinas
e Materiais Gráficos, explica que
atualmente temos gráficas tão
automatizadas como as do
primeiro mundo.

Tendências mostradas em
feiras como a Drupa e
Fiepag (veja quadro) encon-
tram lugar para e desen-
volver no Brasil. "Cada vez
mais o setor procura
máquinas au tornatizada
para minimizar os custo e
reduzir os preços do produ-
to final ", expl ica Fernandez.

Máquinas dotadas de tec-
nologia de ponta chegam ao
Brasil através de fabricantes,
como KBA e Heidelberg, ou
de representantes, como
lntergrãfica e Cutenberg.
que contam com, respectiva-
mente, máquinas da Man Roland
e Komori r em s u portfólio.

Exemplificando esta constante
busca pela modernização, gráficas
brasileiras vêm investindo em
sua linha de equipamentos. "Para
os próximos meses devemos com-
prar uma máquina de formato
maior com Iink para impressão e
facilidades que os equipamentos
instalados não têm" conta
Gerson Favero, Diretor da Park

olor, localizada em São Paulo.
Outra gráfica que vem

investindo em modernização é a
Stilgraf, "no início de maio insta-
larnos uma central OP [cornputer
to plate) e vamos concentrar nos-
sos investimentos em automação
e acabamento da produção",
expl ica Sérgio Franco, presidente
da empresa.

O enorme potencial de cresci-
mento do mercado gráfico
brasileiro é também percebido
pelos fabricantes internacionais.
Dieter Brande presidente da
Heidelberg do Brasil, ressal ta que
estes aes entes investimentos -
que além de tecnologia englobam

Impressoras Catu produzidas
nas décadas de 40 e 50

e um dos modelos atuais

A primeira guilhotina Guarani,
com acionamento mecânico

e o modelo mais recente
apresentado na Flepag

Mudanças na estrutura
e layout das máquinas
desde o início de produção
no país (Detalhe de
estande na Fiepag)
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treinamento de operadores -
acarretarão maior produtivi-
dade e em um produto final
de excelência, aumentando
as possibilidades de expor-
tação". Por outro lado,
Brandt prevê que "a concor-
rência tende a tornar-se
mais acirrada e só sobre-
viverão as empresas preocu-
padas em oferecer mais
serviços aos seus clientes. a
custos competitivos e prazos
reduzidos".

M<L,( S hrappe, presi-
dente da Abigraf explica
que nos últimos anos vem
se verificando uma tendên-
cia sistemática de aumento
das exportações e queda
das importações de produ-
tos gráficos e aponta o

avanço tecnológico como
uma das causas do bom
desempenho do comércio
exterior. Ele destaca a
importância da atuação das
entidades de classe que,
"devem abandonar a clássica
atuação reativa, tornando-se
muito pró-ativas no atendi-
mento aos interesses cole-
tivos dos associados e no
encaminhamento de
questões relativas à defesa e
desenvolvi menta de cada
setor de atividades".

Ainda no que diz respeito à
modernização do parque grá-
fico nacional, a correta
preparação do profissional
que vai atuar tem importân-
cia fundamental. A Es ala
Senai 'Theobaldo de Nigris",

Ralf Datferner, Diretor Industrial da Datferner
Máquinas Gráficas, a Catu

Importação, a burocracia começa aqui
Crist1ane Di Rienzo

Há algumas décadas, impor-
tar uma máquina era definido
como um negócio muito desgas-
tante, haja vista toda a burocra-
cia que o processo exigia.

Após muita dor de cabeça e
várias negociações. o governo
concedeu o Ex-"tarifários", ou
seja, a exceção à tarifa; significa
a redução de impostos de impor-
tação desde que não haja similar
nacional (entenda-se por similar
apenas o formato impresso). Sem
esse dispositivo. as taxas de
importação seguem o caminho
normal da tributação com todos
os impostos regulamentados
como ICMS, IPI etc.

Segundo a Associação
Brasileira das Indústrias Gráficas,

a Abigraf, existem atualmente
cerca de 1600 Ex-"tarifários".
Do interesse da Indústria Gráfica
estão em vigor as portarias
202/98 até a 336/00.

Em dezembro último, o go-
verno anunciou a portaria 464
que reduziu o imposto do Ex-
"tarifário" de 5% para 4%. Em
contrapartida, determinou que
o prazo de vigência das demais
portarias, termine em
30/06/2001.

Outra portaria, a 465, acres-
centa que todos os pedidos de
importação, cuja solicitação foi
feita durante o ano 2000 e não
tenham sido atendidos, podem
se valer dos benefícios das
demais portarias até 2002. Para

o diretor comercial da Copy
Service, Paulo Schumacher a
ação é um retrocesso. "Nós
vamos voltar ao que éramos. O
nosso parque industrial era obso-
leto e totalmente fora da reali-
dade. Com os equipamentos
importados houve a possibilidade
de acompanharmos um pouco os
lançamentos mundiais e estar-
mos, de fato, globalizados" r

desabafa. A Copy Service sabe
do que está alando, há 24 anos
no mercado e com mais de 50%
dos equipamentos estrangeiros, a
gráfica acabou de fechar mais
um negócio e espera para julho
um novo equipamento japonês.
"A isenção dos impostos facilita
inclusive a concorrência com os
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localizada em São Paulo, é
reconhecidamente o maior cen-
tro de educação profissional na
área gráfica da América Latina.
Nela encontram-se a primeira
Faculdade de Artes Gráficas do
Continente e a Print Media
Academy, centro de treinamento
criado em parceria com a
Heidelberg, além de toda uma
estrutura de cursos voltada para
a área gráfica.

Mas não sào apenas o Sul e o
Sudeste do país que estão na
mira dos grandes produtores.
Criada no início desde ano, a
Companhia Brasileira de
Embalagens, CBM, no distrito
industrial de Conde.grande loâo
Pessoa, Paraíba vai utilizar os
modelos mais novos produzidos
pela alemã KBA.

Equipamentos nacionais

Presentes no país desde a
primeira metade do século, as
empresas nacionais produtoras
de equipamentos para a indús-
tria gráfica sentiram um impacto
totalmente oposto na última
década. Com a entrada dos
equipamentos importados e as
facilidades de compra que os
acompanharam, as empresas
nacionais perderam muito de
suas fatias de mercado.

RalfDafferner diretor comer-
cial da Dafferner r fabricante das
máquinas Catu, aponta como
principal dificuldade a obtenção
de financiamentos. "Tivemos
mais de 20 milhões de reais em
propostas de compra na Fiepag,
mas efetivar a venda não
depende apenas de nós, e sim
dos bancos, responsáveis pela
liberação de crédito ao cliente".

"A não ser pelo patriotismo e
pela teimosia, são poucas as
vantagens de fazer parte da

outros países, como o Chile e
Argentina que estão isentos de
impostos", assegura
Schumacher.

O processo de importação no
Brasil não tem sofrido grandes
mudanças.

A transação fica por conta
do despachante aduaneiro que
se encarregará de toda a trami-
tação burocrática da compra e
recebimento do equipamento, o
que pode levar até um ano,
dependendo da complexidade
e tamanho do equipamento,
mas, geralmente o prazo é de
90 dias.Por incrível que possa
parecer, o atraso no recebimen-
to do equipamento pode acon-
tecer aqui, n Brasi], por um
processo estritamente
burocrático: o desembaraço,
que é a.fiscaltzação da mer-
cadoria - item por item - desde
um código de nota até a avali-
ação da embalagem.

De acordo com a Associação

Setor de produção da Graphbox, equipamentos importados

dos Despachantes Aduaneiros
essaverificação leva em torno de
cinco dias. Mas não foi o que
aconteceu com a Graphbox, há
12 anos no mercado e com qua-
tro máquinas importadas. O
pedido foi feito em outubro de
98, o equipamento chegou da
Alemanha em janeiro de 99,
mas, só foi liberado em fevereiro
desse mesmo ano, em função
do desembaraço. "Na época,
tive um prejuízo de R$ 70 mil
reais, já que as despesas de
armazém para fiscalização, ficam
por conta do comprador",
indigna-se a diretora da
Graphbox, Esther Tenzer. Além

disso, com a variação cambial
ocorrida naquele mês, em que o
dólar explodiu, a empresária
teve que arcar com a diferença.
liA lei é bem clara: quando o
negócio é fechado, fica valendo
o valor do dólar vigente no
primeiro dia do mês de recebi-
mento". Esther deveria pagar
US$ 1,20 mas o fato é que
pagou US$ 1,80. "Em cima de
um milhão de dólares, faz muita
diferença", revela. Isso valeu um
processo contra a Receita
Federal, pedindo o ressarcimento
do valor pago. "O processo está
parado na justiça. Mas eu não
vou desistir", afirma.
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indústria brasileira de
máquinas e equipamentos grá-
ficos", afirma Arnaldo de Zorzi.
diretor industrial da Guarani
Máquinas Gráficas. Ele cita,
além das dificuldades em
financiamento dos produtos, a
dificuldade em obter financia-
mento para o capital de giro da
empresa.

Para estas empresas, a
desvalorização do real teve um
impacto positivo, visto que o
preço dos equipamentos
importados aumentou consi-
deravelmente. Demissão de
funcionários e diminuição da
capacidade produtiva foram
medidas adotadas pela ernpre-
a, "mas nos últimos dois anos

a situação vem melhorando",
explica Zorzi.

Como ser uma empresa
brasileira em um mundo tão
globalizado? "com muito jogo
de cintura", responde Cláudio
Rosurnek diretor da lbirarna
Indústria de Máquinas.

Uma saída é a realização de
parcerias, como a que a Feva
acaba de realizar com a ameri-
cana Paper Convert Machine
Company para a produção de
uma linha de impressoras fle-
xográficas.

Outra possibilidade é

importar equipamentos, além
de produzi-los. A Ibirama, por
exemplo, além de produzir
facas rotativas e máquinas de
impressão flexográfica, é repre-
sentante da japonesa Orthotec.

Até mesmo a exportação é
uma saída viável. Existem
muitos países, principalmente
na América Latina e Ásia, com
características de mercado
semelhantes às do Brasil que
importam nossos produtos.
Desta forma, a indústria

Principais tendências

• Digitalização das informações
• Processos: direct to print, direct to press e direct to plate
• Aumento da capacidade produtiva dos equipamentos
• Aproveitamento em grande escala de discos ópticos e

máquinas fotográficas digitalizadas
• Incorporação de processos de acabamento na própria

operação de impressão
• Novos processos e materiais (retícula estocástica, hi-fi colar,

hexacrome, impressão sem água etc.)
• Transmissão de dados à distância
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Fonte: Abigraf

Importar, além de
produzir é uma das
alternativas para
fábricas nacionais
como o Ibirama,
que representa a
japonesa Orthotec

brasileira tem um nicho muito
grande a ser conquistado: o
dos países em desenvolvimen-
to. Zorzi conta que na Piepag a
Cuaran i recebeu visita de re-
presentantes do Paraguai,
Uruguai, Chile, Argentina,
Costa Rica, entre outros.
Rosumek informa que a
lbirama exporta máquinas para
impressão flexográfica para a
Rússia, dentre outros países

Os equipamentos estão
cada vez mais sofisticados e
capazes de atender às necessi-
dades mais minuciosas dos
clientes. Porém, Dafferner lem-
bra que num país como o
Brasil, extenso em território e
com cidades em que ainda se
utilizam máquinas tipográficas,
é importante que os equipa-
mentos estejam preparados
para funcionar em regiões com
profissionais menos prepara-
dos com condições desfa-
voráveis de funcionamento
como variações de energia.
"Os produtos nacionais são
criados com esta consciência",
afirma.



Saiba para onde caminha o setor
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Auditório do Hotel Ca'D'Oro
Rua Augusta, 129

São Paulo - SP
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•le exag/Conver
pera expecta ivas e

demonstra aquecimen o
do seto gráfico

s

IUIA VENERANDA

FIEPAG

CONY[Rf~LAT1N
AMERICA

Evento trouxe

novidades,

agradou público

e expositores e

possibilitou

fechamento de

Vista Aéra da feira

ais de 55 mil pessoas
isitararn, entre os dias 16 e

21 e abril, a 16 a edição da
Fiepag - Feira Internacional de
Papel e Indústria Gráfica e a
2a Converflex Lati n i\merica -
Feira Internacional ele Má-
quinas para Impressão de
Embalagens, Convertedores e
Materiais. Os visitantes, dos

quais 1,8 mil vieram do
exterior, puderam conferir as
novidades do setor gráfico.
Nos 60 mil rn ' do Pavilhão de
Exposições do Anhembi con-
centraram-se 861 empre as
expositoras de 31 países.

De acordo com Evariste
ascirnento. diretor da

Fiepag/Converflex, "Os negó-

negócios acima

do esperado
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cios gerados na feira correspon-
dern a aproximadamente doi a
três meses de produção e ven-
das dos expositores". Ele infor-
ma que mais de 60% dos
expositores já solicitaram infor-
mações sobre a FiepagjCon-
verflex 2003.

Manoel Manteigas de
Oliveira, diretor da Escola enai
Theobaldo de igris informou
que esta edição da Fiepag foi
melhor que a anterior, "tudo o

que há de importante estava
exposto Já", disse. Segundo ele,
as metas da entidade foram ple-
namente atingidas. Além de
estreitar contato com clientes
atuais e potenciais, a feira foi
uma oportunidade para divul-
gar as parcerias do Senai com
empresas como Heidelberg, Sun
Chemical e Man Roland.

Também se destacou a rea-
lização dos eventos técnicos,
organizados peja EP & Asso-

ciados, em parceria com a
Alcantara Machado e Asso-
ciação Brasileira de Tecnologia
Gráfica (ABTG). As 42
palestras técn icas contaram
com a participação de 1.754
congressistas. De acordo com
Hamilton Temi esta. presi-
dente da ABTG, tal desempe-
nho "solidifica o conceito de
que feiras como a Fiepag são
espaços ideais para a realiza-
ção de eventos técnicos".

Os Expositores

Segundo a diretoria da
Microservice Tecnologia
Digital, representante exclusiva
da Fujifilm Eletronic Imaging
no Brasil que atua na área de
pré-impressão. impressão e
sinalização, durante os seis
dias do evento, foram regis-
tradas vendas no valor de
R$2 milhões.

A Elenco, fabricante de
copiadoras e processadores de
chapas, filmes e equipamentos
auxiliares para as áreas de
impressão e acabamento,
vendeu 30 máqui nas e elogiou
a qualidade do público visi-
tante. uÉ a melhor feira dos últi-
mos 20 anos", afirma Miguel
Rodrigues Neto, g rente indus-
trial da empresa. Os principais
clientes de todo o Brasil visi-
taram o estande da empresa.

A Agfa apresentou na Fiepag
o mesmo que foi mostrado na
Drupa. Paulo Amaral, diretor de
sistemas gráficos, informou que
a feira foi uma oportunidade
para realizar ótimos negócios.
Além da venda de equipamen-
tos, a Agfa concretizou uma
parceria com a Heidelberg que
será a nova distribuidora dos
produtos consumíveis que
incluem chapas, filmes e quími-
cos.

Impressora Agfa

A Xerox destacou sua linha de
impressoras digitais e apresentou
uma nova tecnologia para troca
de cor. Satyro Oliveira, gerente de
marketing informou que o pro-
dutos com mais saída foram
CtPs, máquinas de impressão
digital e pré-impressão.

A IBF, Indústria Brasileira de
Filmes, também viu superadas
suas expectativas. Na feira foram
apresentadas as chapas conven-
cionais e CtP.

Para Arnaldo De Zorzi Júnior,
diretor industrial da Guarani
Máquinas Gráficas, a Fiepag
2001 superou as expectativas da
empresa. "Recebemos a visita de
representantes do Paraguai,

Uruguai, Chile, Argentina, Costa
Rica entre outros", diz Arnaldo.
Foram realizados cerca de 150
contatos por dia. Os negócios ge-
rados no evento correspondern a
30% do faturamento anual da
empresa. A venda de equipamen-
tos pelo regime de consórcio foi
uma das inovações que a Guarani
trouxe para o evento, atraindo
principalmente o pequeno
empresário.

A Gutenberg Máquinas e
Materiais Gráficos vendeu 10
impressoras Komori e 7 impres-
soras Indigo, o que representa
cerca de dois meses da comercia-
lização desses produtos. "O total
de negócios fechados na feira,
incluindo equipamentos para

Lançamento Gutenberg

ANAVE maio junho 2001 I 31



Speedmaster, lançamento da Heidelberg

pré-impressão e acabamento
além das impressoras, chegaram a
um valor em torno de US$ 3,5
milhões", diz Klaus Tiedernann.
diretor superintendente da
empresa.

A Heidelberg investiu 2 mi-
lhões de dólares em seu estande
de 1.600m1, o maior de toda a
história do Anhernbi. segundo os
organizadores. O retorno espera-
do era da ordem de 15 a 20 mi-
lhões de dólares. A empresa infor-
ma que muitos negócios foram
fechados, desde a venda de cursos
na PMA (Print Media Academy-
centro de treinamento localizado
na Escola Senai Theobaldo de
Nigis em São Paulo) até os
lançamentos, Speedmaster e
Trendsetter.

A Dafferner Máquinas
Gráficas, fabricante da impresso-
ras Catu recebeu mais de R$20
milhões em proposta de compras.
Segundo Ralf
Dafferner,

Estande da International Paper

diretor, com a
aprovação do
financiamento, os
negócios devem
ser efetivados den-
tro de dois ou três
meses.

A Bobst Brasil,
fabricante de
máquinas para a
indústria da
embalagem, apre-
sentou sua linha
de máquinas
dobradeiras e Impressora Feva
coladeiras. Foi
lançada a Amazon 70, especial-
mente desenhada para o mercado
brasileiro. Segundo Claudinei
Paerda, presidente, o intuito de
trabalhar a imagem institucional
da empresa no evento foi plena-
mente atendido.

A Feva participou da feira com
sua linha de impressoras flexográ-
ficas e máquinas de corte e vinco,
e efetuou negócios nacionais e
internacionais durante o evento.

Aeromack-Máqui nas Gráficas
São José teve um bom
desempenho em expor-
tações, segundo infor-

mações de Eduardo de
Martini, gerente comer-
cial.
A Rotocrorn, represen-
ta nte da suíça l-aznachet

(máquinas para flexografia
e rotogravura) também teve

resultados positivos em vendas,
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como informou Luca Brandi
repres filante.

A KBA lançou a impressora
offset digital 74 Karat (formato
de folha "'2X74cm), sistema
compacto de cornputer do press.
Quem vi irou o estande pode
conferir as máquinas Rápida 105,
Rápida 74 e Rápida 72 em fun-
cionamento

Para a lnternational Paper o
evento também foi bastante pos-
itivo. Mauro A . Cerchiari, vice-
presidente de vendas afirma que
o setor papeleiro acompanha
orn muito interesse o desen-

volvimento do setor gráfico, pois
o processo de globaJjzação
poderá transformar o setor gráfi-
co, dando-lhes uma dimensão,
escala de producão e competi-
tividade muito major que a
atual, possibilitando o cresci-
mento dos negócios.



Assinale comum as qualidades
que você espera de um papel:

[J Alto desempenho

\ ~[J <

Maior opacidade ".w~
~

'í'l

[] Maior alvura

[J Realça as cores

[J Mais branco

[J Ampla rede de distribuição ~~

~~ôy

CJ Embalagem que facilita a estocagem
Wü\

Ll Papel ecologicamente correto

Se você assinalou todas, você acaba de
escolher o papel offset Bahia Sul.

Ao mesmo tempo em que investimos para desenvolver papéis offset com melhor
desempenho gráfico e alta capacidade para reprodução de cores, continuamos
investindo na gestão dos processos industriais que nos garantiram a primeira

certificação ISO 14001 das Américas, o prêmio Millennium Business Award da ONU
e o reconhecimento do Guia Exame de Cidadania Corporativa.

IfJahiaSul
Qualidade Mundial em Celulose e Papel

www.bahiasul.com.br - e-mail: vendas@bahiasul.com.br - OOG DaDO 11 34 35

http://www.bahiasul.com.br
mailto:vendas@bahiasul.com.br


A VCP também avaliou positi-
vamente a feira, e destaca a alta
demanda de visitação interna-
cional, principalmente da
Argentina, Chile e Paraguai. A dis-
tribuidora K R também estava
presente no estande da VCP
disponibilizando a venda on-line
de produtos.

Para a Ripasa, a Fiepag foi
uma ótima oportunidade de
reforçar a nova identidade da

Estande da Ripasa

empresa. José Soares, superinten-
dente de marketing ressalta tam-
bém as parcerias realizadas
durante a feiras. Segundo ele, 104
toneladas de papel foram uti-
lizadas para impressos distribuí-
dos durante a feira.

A Papiros trouxe sua linha de
papelcartão, destacando a versão
bulk, de menores gramaturas
sem perda da rigidez. A empresa
aproveitou a feira para transmitir
a renovação pela qual vem pas-
sando. informa Véssia Maria
Cordaro, do depto. de marketing.
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Mostruário Arjo Wiggins

A Arjo Wiggins trouxe para a
feira toda sua li nha de papéis
especiais, incluindo a linha
nacional reformulada e , teve
uma visitação qualificada no
estande, inclusive de com-
pradores vindos d outros paí-
ses latino-americanos. segundo
informou Cláudia Ferreira, ge-
rente de markeLing.

Adam Antunes, marketing da
Brasílcote, explicou que o
estande leve um movimento
superior ao da última edição da
feira, o que ele atribui às
mudanças que a empresa vem
implementando, principalernn te
em relação à imagem.

A MD Papéis aproveitou a
Fiepag para estreitar relações
com seus clientes mas também
efetuou negócios

A Irani Emba-
lagem e Papel, teve
um desempenho
acima das expectati-
vas e aproveitou a
feira para divulgar
sua linha de chapas
e papéis para emba-
lagens.

A Colacril
Produtos Adesivos,
especializada na fa-
bricação de produ-
tos auto-adesivos
em bobinas, folhas
e etiquetas,
aproveitou a feira

para divulgar a inauguração de
sua unidade de produção em
Campo Mourão-PR, com
capacidade de produzir entre
40 a 50% do auto-adesivo con-
sumido no país (informações
da empresa).

o estande da distribu idora
SPP-Nemo também era possí-
vel realizar a compra on-line
dos produtos de seus fornece-
dores. Além disso, aos finais de
tarde era possível assistir à
apresentação de um barman
que preparava drinks que le-
vavam os nomes dos fornece-
dores.

A Rilisa. distribuidora, com
o Projeto Interior 2001 voltado
para consolidar a segunda
posição no interior de São
Paulo, realizou ações de mar-

keting para incenti-
var a visita de seus
cI ientes.

Papéis Irani
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CHEGOU RECICLATO.

O PAPEL QUE. FAZ A NATUREZA VIVA.



\~

Você pode criar tudo no Reciclato Suzano, o papel que recria a natureza. Reciclato é o primeiro papel off-set 100%
recidado, produzido em escala industrial, a partir de aparas pré e pós-consumo. É um papel de alta qualidade, que
atende a todas as exigências da indústria gráfica ínternacional. No RécicIato, você pode enriquecer seus projetos com
diferentes recursos gráficos, como relevo, cores especiais e hot-stamping. Além de proporcionar excelentes resultados
de impressão, inclusive em policromia, Reciclato oferece ampla variedade de gramaturas. Utilize Reciclato Suzano em
publicações, material promocional, relatórios anuais, manuais, agendas, convites, envelopes, papelaria, cartões de visita
e cadernos. Você vaidar mais vida à_natureza e a seus impressos. RECICLAW,

SUZANO



Mais uma vez,a Suzano mostra seu compromisso com

o meio ambiente. Porque não é só Reciclato que é

ecologicamente correto: todo produto Suzano ~ feito

com recursos renováveis e sem cloro elementar, o

que diminui o impacto no meio ambiente. A.celulose

é extraída de florestas plantadas de eucaliptos,

cultivadas ao lado de matas nativas, conservadas e

preservadas nas fazendas da Suzano.Essaé mais uma

prova de que, na Suzano Papel,preservação ambiental

não é só discurso. É um jeito de ser.

Parte dos recursos obtidos com a venda desse produto e destinada aos projetos
sociais e ambientais do Instituto êcofuturo, organização não-governamental
criada pela Suzana para promover o desenvolvimento sustentável no Brasil.

~

SUZANO
• lo P • I.

SAC 0800 555100
www.suzano.com.br

/,.....•••, Ao utilizar aparas de pré e pós-consumo na produção do
:' _ ~ ~eciclato, a Suzana Papel contribui para a diminuição do
\ ~l lixo acumulado nas grandes cidades brasileiras.
~'''~

Por conter material originário de aparas pós-consumo, de coleta seletiva, o Reciclato pode
apresentar variações de tonalidades de um lote para outro.

Impresso em Papel Re<iclato 120gIm' da Suzano Papel, produzido. partir de aparas pré e pós-consumo.

http://www.suzano.com.br


o comércio eletrônico no
segmento de celulose e papel
Sérgio Kilpp

ós o marasmo do segundo se-
e do ano passado, o que se

)s é uma gradativa retomada
do assumo comércio eletrônico na
maioria das empresas do setor.
Diferentemente daquele período, o
tema hoje é discutido numa base
muito mais previsível e sustentável.

Não podemos ignorar a influên-
cia positiva do tempo. Executivo e
liderança que meses atrás não
dispunham de sensibilidade para
com este desenvolvimento, estão
bem mais familiarizados e cons-
ci ntes com esta nova maneira de
fazer negócios.

Ape sar dos avanços muito temos
ainda a aprender com esta nova fer-
ramenta. Sendo o nível de compre-
ensão sobre este tema bastante dife-
renciado, acreditamos que uma das
maneiras para melhor nivelar o
conhecimento entre os participantes
do segmento de celulose e papel é
compartilhar experiências e apren-
dizado.

Todos sabemos que o setor, mo-
derno em tecnologia de fabricação,
é normalmente cauteloso em suas
decisões, principalmente para com
aquelas que significam "fazer dife-
rente". Assim sendo, o nosso pri-
meiro passo é reconhecer que:
a) Indústria é conservadora; b) Exis-
te resistên ia culturaJ a mudanças;
c) Preocupação com a segurança e
sigilo das informações comerciais
geradas; d) Os clientes são estratégi-
cos e amo tais precisam ser preser-
vados; e) Mais fácil iniciar pelo se-
tor de compras.

Para fazer frente às dificuldades
acimas e ao mesmo tempo andar na
direção do comércio eletrônico, é
fundamental contar com o compro-
metimento da alta direção ou
gerência da empresa. Além disto, é
indispensável onseguir o envolvi-
mento sincero e participativo dos

responsáveis pelas áreas de supri-
mentos ou vendas. J to feito, o
próximo passo é o desenvolvimento
de grupos pilotos de fornecedores
ou lierues da Empresa. Serão estes
parceiros que irão nos ajudar a
identificar as dificuldades ou pro-
váveis alterações que terão de ser
feitas em cima do mod lo propos-
to. É incrível como erramos nesta
parte. a maioria das vezes, o que
desenvolvemos e oferecemos ao
mercado não necessariamente é o
que o mercado gostaria de receber.

Através dos vários grupos pilotos,
O nosso aprendizado quanto aos
principais benefícios identificados
quando da utilização do meio ele-
trônico no processo de compra ou
venda, poderíamos relacionar os
segu in tes:

Benefícios para os compradores

a) Acesso a novas fontes de forneci-
mento; b) Facilidade de compara-
ção entre as várias ofertas recebidas:
preços, condições, prazos etc; c)
Redução no tempo de pesquisa ou
procura; d) Redução nos ustos
operacionais; e) Redução nos níveis
de inventário físico; f) Registro com-
pleto de todas as operações; g)
I adronização ou simplificação do
processo de compras; h) Facilidade
maior para acompanhar estágio de
fabricação e transporte do item
adquirido.

Benefícios para os vendedores

a) Maior exposição junto ao merca-
do; b) Atuação mais próxima ao
comprador; c) Novo canal de
comunicação para o cliente disponí-
vel "[ull íime"; d) Utilização de
recursos tecnológicos de ponta;
e) Oportunidade de rever custos de
venda e distribuição.

Podemos observar que a lista dos
benefícios contabilizados pelos
compradores é bem maior se com-
parada COm os benefícios dos ven-
dedores. I to por si só já nos leva a
concluir que a ferramenta. eletrônica
precisará necessariamente criar
oportunidades de ganhos ao cliente.

O que se está oferecendo ao mer-
cado comprador é um novo canal
de comunicação que deve ser acres-
centado aos vários já existentes (fax,
e-rnails, visitas, reuniões, telefone-
mas etc). Definitivamente, um não
elimina o outro.

Acre cente-se a isto o fato de exis-
tir uma clara expectativa e determi-
nação dos compradores em realizar
negócios de forma mais competiti-
va, a partir do advento do comércio
eletrônico. O sentimento é de que
os fornecedores poderão reduzir
seus custos de cornercializacão e
distribuição e, como resultado,
repassarem parte d stas reduções
ao preços dos produtos ou serviços
oferecidos.

Apesar de todas as dificuldades
identif adas, o comércio eletrônico
é uma realidade. Não há mais re-
torno. À medida que aumenta o
número de empresas que começam
a dar os seus primeiros passos na
direção do comércio eletrônico,
diminui o número de pessoas céti-
cas ou resistentes a este modelo. É
mais fácil se engajar a esta realidade
do que fugir dela. Assim sendo, o
que se ugere às empresas que ainda
não "embarcaram" nesta nova reali-
dade é que comecem a fazer algo.
O fazer algo, além de familiarizá-los
melhor quanto ao lema, permitirá
também ao quadro funcional
desenvolver uma certa sensibilidade
quanto a esta nova "ferramenta".

Sergio Kilpp
Diretor de negócios da Interiorb
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As variações
e 1

• a

. mais de 50 anos o moderno prédio na Rua
te ' e Abril, em São Paulo, acomodava uma

gran empresa de comunicação, o Diários
Associados e um dos símbolos da cidade, o Museu
de Arte de São Paulo. O dono dos Associados e um
dos fundadores do mu eu, Assis Chateaubriand,

quis aproveitar o grande saguão do edifício
e montar uma exposição. Pietro Maria

Bardi, outro fundador do Masp e seu
diretor na época, e Rodolfo Lima
Martensen, presidente da Untas
(house-agency do grupo Unilever)
pensaram numa mostra sobre
propaganda.
Lima não perdeu tempo, chamou
um jovem e promissor profis-
sional que trabalhava na
McCann-Erikson para organizar
- criar os estandes, definir lay-

Lintas - 54/65



outs da exposição e ajudar na
definição e na criação das peças
expostas: CerhardWilda. Assim,
foi realizado o Primeiro Salão de
Propaganda.

Hoje, aos 85 anos este ham-
burguês naturalizado brasileiro é
tido como um dos mestres da
propaganda brasileira. eus tra-
balhos ganharam fama interna-
cional. Mas foi na arte de criar
layouts que Wilda se consagrou.
Foram 60 anos de publicidade,
em que desenvolveu anúncios,
criou logotipos e construiu mar-
cas, como o desenho do
primeiro logotipo da Kibon. "0
layout man - como era chamado
o diretor de arte - tinha de usar
toda a sua criatividade e expres-
sar-se sobr o produto direta-
mente no papel", lembra Wilda.

Recém-chegado da Inglaterra,
em 1936, logo começou a traba-
lhar na N.W.Ayer, uma das agên-
cias mais antigas do mundo." a
Ayer, conheci um novo universo,
obs rvei pela primeira vez a cri-
ação de um layout. A minha base
veio daí, aprendi observando
essas pessoas", conta.

Depois da Ayer, Wilda atuou
na Lintas, onde trabalhou por
duas vezes. Lá, com sua equipe,
criou para alguns produtos como
o dentifrício Lever SR, o
sabonete Lever (hoje Lux) e o
Lifebuoy. "Tive colegas de grande
calibre, como João Natale Neto,

Untas - 54/65

Obras
do acervo

pessoal
de Wilda,
expostas

em
São Paulo

- ..•..•

Mostra realizada na AP?
apresentou layouts, telas,
trabalhos e também a história
da propaganda brasileira

Rornasko Bartok, Boni, Armando
íihanovich. Spinosa, Fred

Jordan. entre outros. Foi lima
época de grandes criações",
r corda.

I::m 1945, Wilda foi para a
McCann-Eriksson, que funciona-
va no prédio do Mappirn. em

P.A. Nascimento - 66173

frente ao Teatro Municipal de
São Paulo. "Tive colegas impor-
tantes como Ítalo Éboli, drnur
de Castro Cotti e Darcy Penteado
- que, anos depois, se transfor-
mou em um considerado artista
plástico e cenógrafo de teatro -
todos sob minha batuta", orgu-

Perb'Unte ao
Peléseéle
sub tituiu
o acücar,

P.A. Nascimento - 66/73 Design Plus • 74/95
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Lintas

lha-se. Na McCann, importantes
campanhas foram desenvolvidas:
Essa, General Motors, Coodyear,
Diários Associados e o lança-
mento da TV no Brasil.

Em 1951, como resultado do
Primeiro Salão de Propaganda,
nasceu a Escola de Propaganda,
que funcionava no espaço do
Masp, hoj r conhecida como
Escola Superior de Propaganda e
Marketing, a ESPM. "O Lima
Martesen comunicou a mim, ao
Alex Periscinoto, ao Fritz Lessin e
a outros colegas a concretização
desse projeto. Em 52, numa sala
do Museu, onde o Bardi tinha
feito a primeira exposição do
grande pintor brasileiro Porti-
nari. recebi o convite para fazer
parte do grupo de professores",
relernbra.

Entre seus alunos destacam-
se grandes nomes como Ro-
berto Dualibi, sócio-fundador
da agência DPZ e o atual dire-
tor da ESPM, Francisco Gra-
cioso. "A carreira de Wilda é um
testemunho sólido da evolução
e maturidade da propaganda,
no BrasiL e também da escola
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Parque lbirapuera

P.A. Nascimento

que contribuiu - junto com
muitos outros profis ionais -
para que chegássemos meio
éculo depois, ocupando as

primeiras posições qualitativas,
entre os principais mercados de
marketing e propaganda", relata
Gracioso.

Reconhecimento

Em comemoração a tantas
décadas de trabalho e dedi-
cação, a Associação dos
Profissionais de Propaganda, a
APP realizou entre 30 de abril à
4 de maio deste ano, a mostra
"A Direção de Arte Antes do
Mouse". em que remonta um
pouco essa história. "O com-
putador substituiu o talento
natural. Hoje, a liberdade de
criação é muito grande, pois o
computador permite tudo. São
formas que mudam, cores que
se fundem, que se substituem,
partes que se integram, o todo
que se reparte, tudo isso num
si mp les clicar", observa Wilda.

A exposição reuniu cerca de
60 trabalhos do artista. Nela

pôde-se verificar a
evolução da propaganda,
desde as técnicas, recursos
utilizados, introdução de
cores nos layouts. até a
linguagem desenvolvida
com o público.
Para o diretor da APr,
Silvio Fernandes, essa foi
a forma de homenageá-lo.
"A A saci ação se sentiu na
obrigação de dar espaço a
Wilda, como professor e
grande profissional. Ele
foi quase 11 m revolucio-
nário, deixando um lega-
do importante à propa-
ganda brasileira", diz.
Além dos layouts. Wilda
integrou à mostra telas de
seu acervo pessoal. São
pi nturas em guache, óleo
e acrílico em que se

observam a preocupação do ar-
tista em retratar vários movi-
mentos artísticos. "Eu gostava
de acompanhar as grandes
tendências de arte no mundo,
sempre com a necessidade de
fazer meus próprio registros",
lembra o pintor.

GérharJ Wilda não imaginava
o que a vida lhe reservaria. O de-
sejo inicial era ser engenheiro de
aviação, porém a situação políti-
ca deu outro rumo à sua voca-
ção. "Sou descendente de judeus
e não podia estudar. Por acaso
entrei na propaganda, comecei
na agência Mosse de Hamburgo,
e a partir daí as coisas foram
acontecendo", conclui.

Ainda hoje, o homem alto, de
expressivos olhos azuis conserva
na memória toda a sua trajetória.
O fone sotaque alemão contrasta
com a fala rouca e macia. Porém,
as pausas entre uma frase e outra
denunciam a vida longa e cheia
d acasos que serviram de inspi-
ração para o artista compor sua
obra que, por acaso, faz parte da
história da propaganda
brasileira .•



AGOSTO

EXPOLlVRO 11IFeira Sul-
Brasileira do Livro

De 24 de agosto a 02 de
setembro, no Centro de
Exposições de Curitiba/Parque
Barigüi. O Patrocínio é da
Câmara Brasileira do Livro e a
organização de Diretriz Feiras e
Eventos. Mais detalhes pelo tel
(+5541) 335.3377, fax (+5541)
3353377, e-mail diretriz@dire-
triz.com.br, ou visitando o site
www.diretriz.com.br

Pack Expo Las Vegas

De 10 a 12 de setembro em
Las Vegas, EUA. O patrocínio é
do PMMI - Packing Machinery
Manufactures Institute . Mais
informações através do tele-
fone (+703) 2438555, fax
(+703) 2438566,
e-mail expo@pmmi.org ,
site www.packexpo.com

Envase Argentina

De 10 a 14 de setembro, em
Buenos Aires, acontece a 7a.
Edição da Feira Internacional de
Embalagem da Argentina.
Informações mais detalhadas
podem ser obtidas pelo telefone
(+5411)49570350,fux
(+5411) 49561638 ou
visitando o site
www.packaging.com.ar

Lablelexpo Europe 2001
Feira da Indústria de
Etiquetas

De 26 a 29 de setembro, no
Pare des Espositons, Bruxelas,
Bélgica. Com patrocínio e orga-
nização de Tarsus Exhibitions &
Publishing Limeted Wells house.
Informações mais detalhadas
podem ser obtidas através do
telefone (+44020) 8315-4800,
fax (+44020) 84687472, e-mail
CaroIine.Jones@tarsus-exhibi-
tions.com ou no site www.label-
expo-europe.corn

t e1. Print 1 Converflex USAô.).. "1 J
e't feira da Indústria Gráfica

De 06 a 13 de setembro no Mc Cormick Place em Chicago, EUA
acontece a Print 1 Converflex. A mostra vai ocupar uma área de
93 mil metros quadrados e deve receber mais de 20 mil toneladas
de equipamentos para serem exibidos.
O evento acontece a cada quatro anos e para a próxima edição
estão sendo esperados mais de 100 mil profissionais vindos de
todos os continentes. Paralelamente à exposição, que pretende
reunir aproximadamente 1000 expositores, serão realizadas
palestras destinadas a profissionais das áreas de impressão, pré-
impressão, editoras e conversão. Estão programadas 90 sessões
técnicas sobre temas como negócios, produção, embalagem/con-
versão e ferramentas.
O patrocínio é da NPES(Assocíation for Suppliers of Printing,
Publishing and Converting Technologies) e organização da Gasc
(Graphc Arts Show Company). Outras informações: tel: (+703)
264-7200, fax (+703) 6209187, e-mail: info@gasc.org ou site
www.gasc.org.

OUTUBRO

Escolar 2001

De 02 a 05 de outubro, no
Anhembi, em São Paulo, acon-
tece a 153 edição da Feira
Internacional de produtos para
escola, papelaria, escritório e
informática. A organização é da
Francal Feiras e Empreen-
dimentos.com patrocínio da
Abigraf, Associação Brasileira da
Indústria Gráfica. Mais detalhes
pelo teI11-72918188, fax 11-
72910200, e-rnaíl
feiras@francal.com.br
ou no site www.francal.com.br

34a Feira e Congresso
ABTCP

De 22 a 25 de outubro, será
realizada no ITM International
Trade Mart, em São Paulo,a 34a
edição da Feira e Congresso da
ABTCP, Associação Brasileira
Técnica de Celulose e Papel. A
organização do evento é da
própria entidade.Outros detalhes
pelo telefone 11-55740166, fax
11-5716485 ou visitando o site
www.abtcp.com.br

Congresso Latino Americano
da Indústria Gráfica

De 15 a 17 de novembro, será
realizado em Valdivia no Chile
(a confirmar) o XVII Congresso
Latino-Americano da Indústria
Gráfica /VI Congresso Ibero
Americano da Indústria Gráfica.
O evento é patrocinado pela
Conlatingraf , Confederação
Latino-Americana da Indústria
Gráfica e conta com a organiza-
ção da Asimpress, Asoc.
Gremialde Impresores de Chile.
Mais informações, telefone
(+562) 2257706. fax (+562)
204 7299 ou e-mail
asimpres@ctcreuna.c1
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João Lalli Neto palestrou para uma audiência de mais
de 60 pessoas

À palestra seguiu-se o almoço. oportunidade de troca
de informações e confraternização entre os associados

Dia 26 de abril realizou-se o segundo almoço
conferência promovido pela Anave, O local escolhi-
do foi a churrascaria Novilho de Prata no bairro do
Ipiranga em São Paulo.

Mais de 60 convidados assistiram à palestra de
João LalJi Neto, Diretor da KSR. O tema foi a

importância da distribuição no setor papeleiro.
Durante a palestra, Lalli forneceu dados referentes à
distribuição de papel no país, apontou os principais
problemas e indicou tendências. "No futuro as
transações comerciais vão se alterar radicalmente"
disse, tratando do e-commerce.

Prêmio Homenagem do Ano 2001

Fernando Franzoni abrindo
a solenidade anunciou a
mudança de sede da Anave

José Soares. representando a
Ripasa, é homenageado por Jahir
de Castro
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A entrega do Prêmio Homenagem do
Ano-ANAVE foi realizada em São
Paulo. no Salão Promociona da Fiesp.
Mais de 150 convidados prestigiaram o
evento em que foram homenageados:

Personalidade do Ano: Carlos
Pontinha Pereira

Empresa do Ano: Indústrias Klabin S.A.

Anunciante do Ano: Ripasa S.A.
Celulose e Papel

Representando a Klabin, Josmar
VeriJlo recebeu o prêmio de Fernando
Franzoni

Nova Sede
Em seu discurso. Fernando Franzoni,
Presidente da Diretoria Executiva da
Associação anunciou a assinatura de
um contrato que permitirá à Anave
efetuar mudança de sede. O novo
endereço já foi divulgado:
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 1404
sala 218.
A data da mudança será divulgada
em breve.

Carlos Pontinha, da Cia, Suzana,
recebe o prêmio das mãos de
Armando Mellagi



DIRETORIA

PRESIDENTE
Fernando Franzoni
Resnlapel Catlv. e Com. de Papel LIda.

VICE-PRESIDENTE
Theodolindo de Oliveira Borges
Illdlisrrill5 Klavitl S.A.

DIRETOR CULTURAL
Clayrton Sanchez
C1asl/1l l'apéi LIda.

DIRETOR DIVULGAÇÃO I EVENTOS
Marco A. Luiz Miranda Bodini
Ttianon Puiúiddade Lida.

DIRETOR RELAÇÕES SOCIAIS
[ahir de Castro
!a!Jir de Castro Papéis Lida.

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Alberto Fabiano Pires
lahir de Castro
José Tayar
Silvio Gonçalves

SÓCIOS EMÉRITOS

Abrahão Zarzur
Aldo Sani

Alfredo Claudio Lobl
Angela Regina Pires Macedo
Anis Alberto Aidar
Archivaldo Reche
Celso Edmundo Bochetti Foelkel
Dante Emílio Rarnenzoni
Ga tão Estevão Carnpanaro
Hamilton Temi Costa
Jamil Nicolau Aun íf
José Carlos Bim Rossi
José Gonçalves
Iosmar Verillo
Leon Feffer ~
Luiz Chaloub
Martti Kristian Soisalo
Max Feffer
Milton Pilão
Osmar Elias Zogbi
Raul alfat
Roberto Barreto Leonardos
Ruy Haidar
Sergio Antonio Garcia Amoroso

CONSELHO VITALíCIO

Adhernur Pilar Filho
Apiflex Embalagem Lida.
Alberto Fabiano Pires
APR - Assessoria Plano e Com. Lula.

Antonio Pulchinell i
obrecel S.A. Celulose e rapei

Antonio Roberto Lemos de Almeida
Indtistria ele Papel Goi(Ís Lida.
Armando Mellagi
Representações Mellagi Lida.
Caetano Labbate
Ciro Torcinelli Toledo ,}
Claúdio Henrique Pires
Acuai /-ormulários e Impressos Lula.
Clayrton Sanchez
Ctasan Papéis Lida.
Fernando Manrique Garcia
Bahia Sul Celulose S.A..
Franci co Silveira Prado
Loé Cabral Velho Feijó
Marco Antonio P. R. Novaes
Agas.lete Com. Ind. LIda.
Neuvir Colombo Martini
Orestes Oswaldo Bonfante u
Ovídio Pimentel de Lima ;[
Paulo Vieira de Sousa
PV Representações S/C. Luta.
Roberto Barreto l.eonardos
RBL - EngenlJaria e Comércio LIda.
Sergio Paschoal AUIl ,}
Silvio Gonçalves
Envelobrás Enuelopes Lula
Vicente Amaro Sobrinho

Para contin ar
recebendo a Revista Você tem
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RPA Editorial Ltda.
R. Santanésía, 528
1° andar - Pirajussara
05532-020· São Paulo - SP
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Fax: (11) 3721.1440
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CONSELHO DELIBERATIVO

PRESIDENTE
Miguel Cozzubo Neto
Cozzuoo Com. e Repres. Luta.

VICE-PRESIDENTE
Cesar Magno P. Ribeiro
Papel Ecológico Com. Lu/a.

SECRETÁRIO
Mario Ap. Spera
Representações Soeta S/C. LU/a.

CONSELHEIROS

Agenor Gonzaga Cesar
AG Comercial e Repre.lel1la<;õesLIda.
Antonio Fernando G. Rodrigues
Vilá/ia Comércio de Papéi.s uâ«.
Arthur Gonoretzky
BraJlac Papel e Cell1lose S.A.
Ivo Luiz Pasinato
Indúslrias Klabin S.A.
loaquim Cirnenes
Labate Papéis Máquinas e
uprimenws ud«.

losé G. Soares
Ripasa S.A. Cellllose e Papel
lo é Roberto Fazzolari

/\rcillirlco - ,Ar Emlm/agem LU/a.
José Tayar
Ce/ulose lrani S/A.
Mauricio Carlos Alarcão
Cia. SIIZIIno de Papel i:' Ceiutose
Oswaldo Ferrari
Papéis e Papelaria
"O Grande de Silo Paulo"
Pascoal Spera
Representações Soem S/C. Uda.
Rogério Tadeu
Sampaio Pinheiro
Pinhopel Com. e
Distribuidora de Papeis LIda.
Sérgio Lima Pivello
Bmsi/co/e Ind. de Papéis L li/a.
Sidney Morais
A rapoli Representações • /c. LU/a.
Wemer Klaus Bross
Bahia 111 Celulose .A.

SÓCIOS PATROCINADORES

• Bahia Sul Celulose S/A.
• Celulo e Irani S/A.
• Cia. Suzano de Papel e Celulose
• lnternational Paper do Brasil Ltda.
• Indústrias Klabin S.i\.
• Nobrecel S.A. Celulose e Papel
• Papirus Indústria de Papel S/A.

• Pisa Papel de Imprensa S/A.
• Ripasa S/A. Celulose e Papel
• Votorantim Celulos e Papel - vep

SÓCIOS COLABORADORES

• Indústria de Papel Cordinho
Braune LIda.

• Resrnapel Conversão e Com.
de Papel Ltda.

• Scweitzer Mauduit do Brasil -
Papéis Pirahy

• SPP Agaprint Ind1. Cornl. Ltda.

SÓCIOS INCENTIVADORES

• Agasseie Com. e Ind. Ltda.
• Arjo Wiggins LIda.
• Mery Dennison do Brasil l.tda,
• I PACEL - lnd. de Papel Arapoti S.I\.
• labate ornércio de Papéis LIda.
• MO Papéis Ltda.
• Pilão S.Á. Máquinas e Equipamentos
• Planalto Indústria de Artefatos

de Papel
• 'AMAB - ia. lnd. e Com. de Papel
• .Magalhã s S.A. Desp. Serv

Mar. Arrn, Gerais
• Universo do Papel

Comercial LIda.
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Com Chamex seus trabalhos ganham mais branco. Papel alcalino, multiescolha, um para cada tipo de impressão,
e com embalagens ilustradas por alguns dos principais artistas brasileiros: Peticov, Tozzi, Baravelli, Aguilar e Granato.
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A tecnologia do Cilindro Yankee apresenta
um sistema de desaguamento com reduzida pressão
diferencial, propiciando um menor tempo de retomada
da máquina ao seu regime contínuo após uma quebra
de papel. Além disso, o cilindro foi desenhado para
manter baixas tensões mecânicas entre a camisa e as
tampas, reduzindo o risco de fugas de vapor.

Toda a tecnologia é acompanhada por um
programa computadorizado destinado a otimização da
secagem em função do custo de cada insumo, que
leva em consideração a pressão de vapor, velocidade
de sopro e temperatura da capota. Esses fatores
garantem economia com qualidade para sua máquina.

Voith Paper: por traz de um bom papel,
sempre as melhores soluções.

Dados da Qualidade Voith Paper no processo de
fundição:

• De 27 cilindros produzidos no Brasil entre 1992 e 2001,
somente 1 camisa foi reparada com 1 único pino.

Capacidade defundição no Brasil:

e 75 toneladas líquidas e dimensões máximas de 4,572mm
de diâmetro (15 pés)e 4000mm (157 polegadas) de largura.

Certificados conquistados pelo Cilindro Vankee:

-tso-sooz. U-STAMp' ASME. VdTÜV466, AD-MERKBLATT.

• Segurança Operacional • Excelente Performance • Maior Produção
• Menor Consumo de Energia • Maior Durabilidade

Voith Paper
Máquinas e Equipamentos Ltda.

Rua Friedrich von Voith, 825
02995-000 São Paulo SP Brasil
Tel.: 55 11 3944.4700
Fax: 55 11 3944.4968

VOITH PAPER


